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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de junho de *|DATE:Y|*
edição 374

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Entrevista EPE | Risco Hidrológico | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

PLANO DE AÇÃO DO NOVO MODELO DO SETOR SERÁ APRESENTADO EM OUTUBRO, DIZ EPE 

Andréa Shad, para a Agência iNFRA, Do Rio de Janeiro

O presidente da EPE (Empresa de Pesquisa Energética), Thiago Barral, disse que o plano de trabalho do novo modelo do setor elétrico deverá se apresentado em outubro. Antes disso, no fim de julho, um diagnóstico geral da situação deve ficar pronto.
 
Em entrevista à Agência iNFRA, Barral disse que a implementação do preço horário (mudança do valor a cada 60 minutos) é uma tendência, e que muda toda a lógica do mercado. O papel da EPE, segundo o executivo, é prover cenários integrados de oferta e demanda de energia, “para ter clareza das escolhas, com o impacto que vai ter daqui a 20, 40 anos”. Leia a seguir os principais trechos da conversa:
 
O que a EPE defende para o novo modelo do setor elétrico, que está em elaboração no Ministério de Minas e Energia?
A EPE participa do grupo de trabalho criado pelo MME (Ministério de Minas e Energia) e coordena algumas áreas. Estamos discutindo o aperfeiçoamento dos critérios de suprimentos. Uma das mudanças previstas é o preço horário da energia. Hoje, as negociações são com preços semanais. Mas o preço horário é uma tendência, que muda a lógica do mercado.
 
Outra questão é o crescimento do mercado livre, que traz reflexões sobre como alocar os custos com todos os agentes. Antes o mercado livre era uma parcela menor. Agora já representa 30% do mercado de energia. É preciso ter uma sofisticação maior, com novas tecnologias, como digitalização, associadas a novos modelos de negócios. Em alguns casos há barreiras legais, regulatórias.
 
Quando o novo modelo será apresentado?
O grupo de trabalho deve apresentar o plano de ação em outubro. Mas no intervalo há outros eventos, a partir de final de julho, quando será feito o diagnóstico.
 
Existem projetos de lei que tratam do novo modelo já tramitando no Congresso (PLS 232 e PL 1.917). Uma parte do novo modelo será por lei e a outra será via infralegal?
Sim, alguns projetos de lei já estavam no Congresso até antes da criação desse grupo de trabalho, mas nossa diretriz é aprofundar alguns aspectos para contribuir com a ação no Congresso. Queremos também identificar o que pode ser aperfeiçoado sem precisar de mudanças legais e também identificar aspectos em que a EPE possa contribuir com o que já está no projeto de lei, comparando experiências do mundo todo.
 
Por exemplo, hoje o despacho (decisão de acionar ou não uma usina) é baseado em modelo do sistema. Há o despacho por custos. Mas há a alternativa de despacho onde os agentes ofertam seus preços. É preciso analisar os prós e contras dos dois modelos. Precisamos pensar na sustentabilidade do mecanismo de energia. Com uma visão de longo prazo, olhando a mudança da matriz.
 
Nos últimos anos houve mais leilões de eólica e solar e menos de térmica...
Nos últimos 10 anos, houve sim um crescimento maior das fontes eólica e solar. Tem a ver também com o custo. Elas ocupam um espaço que era das hidrelétricas, que estão reduzindo o protagonismo. Mas a termelétrica a gás foi a segunda fonte mais contratada se olharmos nos últimos seis anos. A do Porto de Sergipe deve entrar em operação em janeiro de 2020. No Porto do Açú, no RJ, são duas termelétricas. Todas na ordem de 1.500 MW. E ainda Marlim Azul, no RJ, que vai usar o gás do pré-sal e não o gás importado usado nas demais. Elas agregam um suprimento de potência que temos monitorado nos planos decenais.
 
Há uma tendência de contratação de novas térmicas?
Existe uma sinalização de expansão de suprimento de energia, com as térmicas que têm custo mais baixo e geração por mais tempo. Mas há também as de custo mais alto, que funcionam em horas de maior demanda ou em que as eólicas não funcionem. É bom lembrar que o Brasil tem 65% de geração hidrelétrica, com reservatórios, que são importante fonte de flexibilidade do sistema. A diversificação da matriz permite um portfólio flexível para o ONS (Operador Nacional do Sistema) garantir mais confiabilidade.
 
Há quem defenda no setor um leilão específico para térmicas porque são mais caras e não conseguem competir com eólicas em leilões normais. O senhor concorda?
Não. As eólicas nos leilões não competem com as térmicas, nem com as fotovoltaicas. São situações separadas. As estratégias são diferentes, cada uma com a sua especificidade. Cada uma está no seu espaço. Além disso, é preciso ter projeto, licenciamento e recurso.
 
O que mais tem sido feito para suprir a demanda de energia principalmente em picos de consumo, quando há elevação das temperaturas, por exemplo?
O consumo de energia elétrica por ar-condicionado mais que triplicou em 12 anos. A expectativa é que essa demanda cresça ainda mais nos próximos anos. Uma geração fotovoltaica, concentrada nas horas de manhã e de tarde, quando o consumo é maior, também contribui para suprir essa necessidade de aumento de energia. E a partir de janeiro de 2020, novos padrões de eficiência para os aparelhos de ar-condicionado vão ajudar a equilibrar oferta e demanda.
 
Qual a previsão para os níveis dos reservatórios das hidrelétricas no período seco deste ano?  
O acompanhamento é feito pelo CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico), e pelo que o ONS tem mostrado, as condições neste ano estão melhores que no ano passado, graças não só ao maior índice pluviométrico como também à melhor gestão dos reservatórios hídricos. A probabilidade de ter que despachar uma quantidade maior de térmicas fica reduzida. E a finalização das obras de Belo Monte também vai contribuir. A interligação do sistema facilita em caso de ter chuva no norte do país e a energia ser direcionada para outra área, que está em seca.
 
Qual o papel da EPE para a transição energética do país?
A matriz energética do país já é muito renovável e as emissões per capta são muito baixas em relação aos países desenvolvidos. O Brasil tem uma posição interessante por ser muito rico em recursos diversos. O importante não é só descarbonizar, mas assumir um protagonismo maior, com as novas tecnologias, que vão trazer mais eficiência e mudanças também na estrutura da economia.
 
Conciliar a bioenergia, com a eletrificação por exemplo é saudável. O novo mercado de gás e elétrico são reformas fundamentais.  Sem elas, o Brasil vai ser muito lento para novos modelos de negócios e novas invenções tecnológicas. O país tem características próprias de desigualdade. Essa questão tem que estar alinhada às outras prioridades. O papel da EPE é prover cenários integrados para ter clareza das escolhas, com o impacto que vai ter daqui a 20, 40 anos.
voltar para o topo

RISCO HIDROLÓGICO E INCLUSÃO DA ELETROBRAS NO PND SERÃO ANALISADOS EM SESSÃO EXTRA DA CME

 Lucas Santin, da Agência iNFRA

O PL (projeto de lei) 10.985/2018, que busca solução para o GSF (sigla em inglês para o risco hidrológico) e já foi retirado de pauta por três sessões consecutivas da CME (Comissão de Minas e Energia) da Câmara dos Deputados, está pautado para reunião deliberativa extraordinária nesta terça-feira (18).
Na reunião da semana passada, o presidente da comissão, Silas Câmara (PRB-AM), disse que tinha feito um acordo com o relator, Benes Leocádio (PRB-RN), para que fosse votado nesta semana.
Brasduto
Espera-se que o parecer do deputado potiguar, que havia sido divulgado em abril, esteja atualizado e lido. Uma alteração esperada é o retorno do Brasduto, fundo para construção de gasodutos com recursos do pré-sal. Esta emenda foi vetada no relatório anterior, mas para não atrasar ainda mais a aprovação (sem ela, o PL voltaria ao Senado), a expectativa é que seja incluída novamente.
Eletrobras
A decisão a respeito da presença da Eletrobras no PND (Programa Nacional de Desestatização) e no PPI (Programa de Parcerias de Investimentos), de relatoria da deputada Greyce Elias (Avante-MG), deve ser concluída. O parecer inicial do PDL (projeto de decreto legislativo) 918/2018 era pela retirada da estatal desses programas.
Porém, após o STF (Supremo Tribunal Federal) determinar a necessidade de aval do Congresso Nacional para a venda de holdings, o relatório foi alterado, pedindo a rejeição do projeto. O deputado Rubens Otoni (PT-GO) discordou do novo posicionamento e pediu vista da matéria para buscar um acordo com a mineira. 
Segundo a secretaria da CME, devido ao feriado desta quinta-feira (20), a agenda da comissão foi adiantada, pela probabilidade de baixo quórum. A sessão deliberativa será às 11h. Às 9h, haverá audiência pública sobre mineração. Não haverá atividade na quarta-feira (19).
ANEEL
Na reunião da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) desta terça-feira (18), a diretora Elisa Bastos levará à discussão uma proposta de audiência pública para alteração do Proret (Procedimentos de Regulação Tarifária). A proposta encaminhada é para que haja alteração do módulo 4, que trata de componentes financeiros, e do submódulo 6.1, sobre os limites de repasse dos custos de compra de energia. 
Há também um pedido de prorrogação do pedido de vista em processo da apresentação de audiência pública para revisão de procedimentos de rede do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico). Entre outras, haverá alteração a respeito do despacho de usinas com potência superior a 30 MW. O relator do voto-vista é o diretor Efrain Cruz.
A diretora Elisa Bastos apresentará o voto-vista referente aos pedidos de reconsideração de 11 geradoras eólicas que foram penalizadas pela ANEEL com multa e suspensão de contratação e participação de licitações feitas pela agência. O diretor Rodrigo Limp relatará dois reajustes tarifários: da Energisa Nova Friburgo e da Energisa Minas Gerais. Sob relatoria de Efrain Cruz, haverá o reajuste da Copel Distribuição.
voltar para o topo

Reidi - Portarias da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovaram enquadramento no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura) de projetos da Pampa Transmissão de Energia S.A., KF/JAAC SC Transmissora de Energia do Brasil Ltda e EMTEP Transmissora de Energia Ltda.
UFV - A ANEEL registrou o recebimento do Requerimento de Outorga (DRO) da UFV Fazenda GG, com 70.000 kW de potência instalada, em Janaúba (MG).
voltar para o topo

Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa hoje (17) do evento Ethanol Summit 2019, às 13h30, em São Paulo.
 
Tarifas de Concessão - A CME (Comissão de Minas e Energia), da Câmara dos Deputados, aprovou, na última sexta (14), a proposta que repassa metade do valor da outorga de novas concessões do setor elétrico para o custeio da energia paga pelos consumidores. Pelo texto, 50% do valor da outorga paga ao Tesouro Nacional por novas concessionárias de geração, transmissão e distribuição de energia elétrica serão repassados à CDE (Conta de Desenvolvimento Energético). Outros 10% da bonificação de outorga de geração de energia devem ser aplicados na bacia hidrográfica onde estiver a hidrelétrica licitada.
 
PLD - O PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) para a terceira semana de junho (15 a 21 de junho de 2019) foi fixado em R$ 78,42/MWh para todos os submercados. Segundo a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), o preço subiu 86% em relação ao valor da semana anterior em todas as regiões. A carga prevista para a próxima semana deve ficar em torno de 750 MWmédios mais baixa, com redução no Sudeste/Centro-Oeste (-350 MWmédios) e no Nordeste (-400 MWmédios). Nos demais submercados, a carga não apresentou alteração em relação à previsão anterior.
Nível dos Reservatórios - Os reservatórios do Nordeste encerraram a semana com 57% de sua capacidade. No Norte do país, houve recuo de 0,4% no volume, com os níveis caindo para 95%. Na região Sudeste/Centro-Oeste, os reservatórios atingiram 47,9% da capacidade. No Sul, houve o maior crescimento entre os subsistemas do país, de 0,2%, que chegou a 86,7%.
Custo Marginal de Operação - As condições de atendimento da demanda levaram o custo marginal de operação a sair do zero pela primeira vez desde o início do mês. A informação é da revisão 2 do PMO (Programa Mensal de Operação) referente a junho. O valor médio ficou estabelecido em R$ 69,70/MWh em todo o país, resultado do custo a R$ 70,45/MWh nos patamares de carga pesada e média e de R$ 69,02/MWh no leve.
 
Diretoria IBS Energy - O Grupo IBS Energy anunciou o nome de Luiz Siqueira para liderar a equipe de vendas na atual fase de expansão da empresa. O novo diretor da área comercial tem vasta experiência em gestão na área comercial, tendo passado por empresas de diversos segmentos.
 
Investimentos - A francesa GreenYellow anunciou nesta sexta-feira, 14 de junho, que vai investir R$ 40 milhões em duas novas usinas solares no interior de São Paulo. As unidades serão instaladas nos municípios de Penápolis e Barbosa, a cerca de 570 km de distância da capital, e somadas terão 10 MWp de potência instalada.
 
Parque Solar - A Multiplan inaugurou no Shopping VillageMall, localizado no Rio de Janeiro, o primeiro conjunto de usinas fotovoltaicas com capacidade destinada a abastecer por completo um shopping center no Brasil, com potência instalada acima de 8 MWp. Localizada em Itacarambi, no norte do estado de Minas Gerais, o parque solar foi construído com o objetivo de gerar 100% de energia para o empreendimento, prevendo uma economia de mais de 40%, o que pode representar cerca de R$ 5,5 milhões ao ano.
 
Novo Sistema de Processamentos - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) implantou, na última sexta (14), novo sistema dedicado aos processamentos do MVE (Mecanismo de Venda de Excedentes) que terão as próximas negociações oficiais marcadas para os dias 24 e 25 de junho. O objetivo é permitir que os usuários se familiarizem previamente com sistema, e também ajudar a CCEE a refinar todos os seus procedimentos internos para os dias das negociações oficiais.
 
Prazos CCEE - Hoje (17) é a data-limite para pagamento do reembolso final da CCC (Conta de Consumo de Combustíveis) referente a abril. Também é a data-limite para débito da liquidação Financeira de Angra I e II de maio; para certificação dos dados do MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits) de Energia Existente, de junho; e para certificação dos dados e resultados do cálculo do CVU (Custo Variável Unitário) para o PMO (Programa Mensal da Operação), referentes a julho.
voltar para o topo

Levy sai do BNDES e o banco deve ter função redefinida
A "usina de crises" do governo entrou em ação novamente no fim de semana. A bola da vez foi Joaquim Levy, que ocupava a presidência do BNDES. (Valor, Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo, O Globo, Reuters)
______________________________
Engie e L'Oréal fecham parceria para uso de energia renovável
Acordo segue tendência global da indústria, que busca se afastar de fontes poluentes de insumos. (Valor)
______________________________
Em consórcio, grupo tenta de novo comprar Liquigás
O grupo Ultra está novamente tentando comprar a Liquigás, distribuidora de gás liquefeito de petróleo (GLP) da Petrobras, mas em outro formato. (Valor)
______________________________
O grande leilão
Venda de excedentes de petróleo do pré-sal pode aliviar caixa do Tesouro, mas não é solução para o Orçamento. (Folha de S.Paulo – editorial)
______________________________
Nove estados manifestaram interesse em aderir às regras do novo marco do setor de gás
O governo tem a expectativa de reduzir à metade o preço do gás. (Folha de S.Paulo – Painel)
______________________________
Vinte anos após 1º leilão, Petrobras opera 95% da exploração de petróleo
Novo ciclo de investimentos de empresas privadas ocorre desde concessões no governo Dilma. (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
Petrobras faz a maior descoberta desde o pré-sal, em Sergipe e Alagoas
De seis campos de exploração, Petrobras espera extrair cerca de 20 milhões de m³ por dia de gás natural, o equivalente a um terço da produção atual brasileira; investimentos necessários para limitar área e construir gasoduto são de R$ 2 bi. (O Estado de S. Paulo, domingo)
______________________________
Sergipe vai produzir o equivalente a 4 vezes o consumo da região
Metade da produção virá da Celse, que investirá US$ 5 bi e inaugura concorrência em área dominada pela Petrobras; usina muda rotina de moradores. (O Estado de S. Paulo, domingo)
______________________________
Energia deve ter nova rodada de privatização
Controladas pelos Estados, distribuidoras têm dificuldades para cumprir metas. (O Estado de S. Paulo, domingo)
______________________________
Petroleira do presidente do Flamengo vai fazer oferta por campos de petróleo da Petrobras
A proposta vai girar em torno de US$ 1 bilhão. (O Globo – Lauro Jardim, domingo)
______________________________
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